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O mercado brasileiro passa a aguardar mais informações 

acerca da qualidade do trigo colhido na Argentina, 

sobretudo por conta dos elevados volumes do grão e dos 

derivados que o Brasil importa do vizinho sul-americano. 

 

TRIGO – 15 a 19/01/2018 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 32,58 34,75 35,11 7,77% 1,04%

R$/60kg 28,01 29,69 29,68 5,96% -0,03%

R$/60kg 32,79 32,46 32,04 -2,29% -1,29%

R$/50Kg 84,94 76,27 76,59 -9,83% 0,42%

R$/50Kg 99,79 95,80 99,35 -0,44% 3,71%

US$/t 164,83 162,84 162,82 -1,22% -0,01%

US$/t 211,22 250,54 244,88 15,94% -2,26%

PR US$/t 168,83 165,74 165,42 (R$ 532) -2,02% -0,19%

RS US$/t 156,32 156,47 156,09 (R$ 502) -0,15% -0,24%

PR US$/t 253,01 292,20 285,72 (R$ 918) 12,93% -2,22%

RS US$/t 240,50 282,92 276,38 (R$ 888) 14,92% -2,31%

R$/US$ 3,2109 3,2338 3,2138 0,09% -0,62%Dólar
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São Paulo
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Estados Unidos (2)
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Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2017/18): R$ 20,48/60kg (básico); R$ 25,57/60kg (doméstico); R$ 37,26/60kg (pão); R$ 39,02/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 
 

 

MERCADO INTERNO 

A necessidade de escoamento da produção tritícola para 

liberação de espaço físico nos armazéns que comportarão a 

safra de verão começou a movimentar o mercado no ano de 

2018, onde vendedores e compradores esforçam-se para 

realizar negociações neste período que antecede uma maior 

disputa pelos fretes rodoviários. De acordo com agentes de 

mercado, os fretes dentro do estado do Paraná permaneceram 

inalterados ao longo desta semana, contudo para negociações 

interestaduais foram observados aumentos da ordem de 15% 

em relação aos preços praticados ao final do ano de 2017. 

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 
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Fonte: Conab 

 

Para atender à crescente demanda por derivados, as indústrias 

intensificaram a moagem e aumentaram a disponibilidade das 

farinhas no mercado interno. Ainda assim, as farinhas voltaram 

a valorizar-se no mercado atacadista, principalmente no estado 

de São Paulo, cuja saca de 50 kg da farinha de trigo especial 

foi negociada a R$ 99,35, valor 3,71% superior àquele 

registrado ao final da primeira quinzena do ano. No setor 

produtivo, a necessidade de abastecimento de trigo de maior 

qualidade contribuiu para a elevação dos preços do grão no 

estado do Paraná, cujo preço médio pago ao produtor pela 

saca de 60 kg do trigo pão, PH 78, foi de R$ 35,11 (34,75). 

MERCADO EXTERNO 

De acordo com a Bolsa de Cereales, a colheita do trigo 

argentino foi finalizada nesta semana, registrando uma 

produção de 17 milhões de toneladas. Apesar dos problemas 

climáticos ocorridos, como a chuva no plantio e a seca na fase 

de enchimento dos grãos, a safra 2017/18 superou a anterior 

em 2 milhões de toneladas, devido principalmente ao 

incremento da 19,5% na área plantada, que totalizou 5,45 

milhões de hectares. 

No mercado disponível, o fraco desempenho das vendas do 

trigo estadunidense pressionou as cotações do trigo Hard, cuja 

tonelada foi cotada a US$ 244,88 (250,54). Em relação aos 

preços futuros, o clima seco nos Estados Unidos e a elevação 

no preço do milho contribuíram para a elevação das cotações 

internacionais. Os contratos de março do trigo Soft Red Winter 

(SRW) na CBOT, avançaram em 0,53%, cotados a US$ 155,33 

(154,51). 
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